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A~ 
Irmãs e irmãos no 

seguimento de Jesus! 
Esse mês de setembro nos reserva 

grandes acontecimentos. Começamos 
com a semana da cidadania, nos dias 
que antecedem o 7 de setembro, dia 
da Pátria e dia também da nossa Ro­
maria Diocesana a Aparecida. Depois 
teremos o segundo tríduo missionário, 
ao mesmo tempo em que começare­
mos a estudar a Primeira Carta de Paulo 
aos Coríntios, texto escolhido para o 
mês da bíblia esse ano. 

É comum na semana do dia 7 de 
setembro que as comunidades se reú­
nam para celebrar as conquistas e para 
descobrir os avanços que precisam ser 
dados na construção real da cidada­
nia. Nossa Pátria ainda não é uma mãe 
gentil para todos os seus filhos. Muito 
ainda temos que conquistar como na­
ção. Ainda aceitamos em nosso meio 
disparidades gritantes entre as várias 
classes sociais; ainda nos conforma­
mos com a vexatória concentração de 
renda existente entre nós; ainda supor­
tamos a escandalosa concentração da 
terra nas mãos de poucos; ainda fingi­
mos não ver os filhos e filhas dessa terra 

abandonados pelas ruas, drogados e 
prostituídos; ainda não achamos que 
corrupção, desvios de verbas públicas, 
enriquecimento ilícito dos agentes pú­
blicos nos afetam a todos. Em suma, 
nossa cidadania ainda tem muito em 

que ser construída. Somente terá sen­
tido as cerimônias ufanistas do dia da 
Pátria quando formos um povo mais 
politizado, mais consciente de seus 
direitos e deveres; quando tivermos 
uma classe política menos predatória 
e mais eticamente responsável e con­
trolada pela sociedade; quando as 
forças do Estado não estiverem ex­
clusivamente a serviço da garantia 
dos direitos e das propriedades dos 
poderosos, mas a serviço da vida e 
da dignidade de todos os cidadãos. 

Enquanto houver nesse país ci­
dadãos de primeira, segunda e ter­
ceira classes, enquanto os direitos e 
deveres não forem efetivamente 
iguais, não seremos ainda uma nação. 
Ainda seremos um povo disperso 
numa grande extensão territorial, 
miraculosamente unido por uma só 
língua, mas onde as fronteiras entre 
os mandam e os que obedecem; en­
tre os que podem viver bem e os que 
podem morrer que não farão falta al­
guma, ainda persistem. Quando mui­
to, aos pobres são dadas esmolas: 
bolsa disso, bolsa daquilo, mas isso 
não basta. Enquanto a cidadania for 
uma concessão e não uma conquis­
ta, ainda não seremos uma nação. 

Pe. Carlos Antonio 
Coordenador de Pastoral 

Jornal Caminhando 
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Ano 2008 
Ano do Discipulado 

Formação e Animação 
Missionária 

"Ano do Senhor~' 
São Mateus 

SETEMBRO - Mês da Bíblia 
Dia 01 a 07 - Semana da Pátria 
Dia 02 - 09:00 - CENFOR 

Reunião da Pastoral 
Dia 07-11ª Romaria Diocesana, 

Aparecida - SP 
Dia 09 - 09:00 - CENFOR 

Conselho Presbiteral 
Dia 16- 09:00 - CENFOR 

Reunião do Clero 
Dia 20 - 09:00 às 12:00 - CENFOR 
Convocação de reunião com todos os 
tesoureiros e padres das paróquias 
Dia 22 - 6º Ano de D.Luciano na 

Diocese 
Dia 23 - 09:00 - CENFOR 

Conselho Pastoral 

As Paróquias que queiram aumentar ou 
diminuir a quantidade ou cancelar pedi­
dos dos exemplares do jornal, enviar no­
tícias, artigos, comunicados, fotos para o 
Jornal Caminhando, com encarte de Nú­
cleos Missionários/ Círculos Bíblicos, te­
rão até dia 15 de cada mês, no 2° andar 
do CENFOR, salas 206 ou 221~ nos 
horários de 09:00 às 12:00 e das 13 :00 
às 17:00,parafazê-lo. 
Telefones da Cúria: (21) 2767-0472 / 
2767-7943 Ramais: 206 ou221 
Telefax da Coordenação: 2667-4765 
SITE: www.mitrani.org.br 
E-mail: caminhando@mitrani.org.br 

GOVERNO DIOCESANO 

Provisão 
015/08 - Diác. Ricardo Nunes da 
Silva 
Cooperador Paroquial 
Paróquia Sa~ta Rita - Santa Rita -
Nova Iguaçu 

016/08 - Diác. Josinaldo Otaciano 
Ferreira 
Cooperador Paroquial 
Paróquia N. Sra. Aparecida - Jardim 
Gláucia-Belford Roxo 

017 /08 - Pe. Márcio João Rodrigues, PSSC 
Vigário Paroquial . 
Paróquia N. Sra. de Fátima- Santa Maria-Belford Roxo 



AP~~kg~ 
CARTA AO POVO DE DEUS 

"O_ Senhor é minha luz e salvação" (SI. 26, 1) 
Vivemos um novo ano eleitoral, e eu, como Bis­

po de Nova Iguaçu, em comunhão com a Conferên­
cia Nacional dos Bispos do Brasil e em nome dos 
·padres, Diáconos, Consagradas e Consagrados, 
Coordenadores e Animadores das Comunidades, me 
sinto na responsabilidade de convocar a todos e to­
das para participarem do Processo Eleitoral de es­
colha dos Prefeitos/as e Vereadores/as dos sete 
Municípios em que nossa Diocese está presente, no 
próxim~ dia 05 de outubro. 

Freqüentemente escuto vozes desanimadas: 
''Não vale a pena votar, pois tudo contin-µa domes­
mo jeito e as coisas nunca melhoram". Apesar das 
limitações e falhas, é justo reconhecer que algo de 
om aconteceu! 

Além do mais, como cristãos, acreditando na 
presença contínua de Deus entre nós, não podemos 
perder a esperança! Sempre é possível construir um 
futuro melhor. Por meio do voto nos tomamos co­
responsáveis pelos rumos de nossa.Baixada e com­
prometidos na consolidação da democracia. A elei­
ção é a vez e a voz do Povo. 

Política é a arte de buscar o bem comum. É, so-

bretudo, no âmbito dos Municípios que precisamos 
criar estruturas capazes de consolidar uma autêntica 
convivência humana. É nos Municípios que a Políti­
ca pode e deve atender às necessidades concretas 
da população: saúde, educação, segurança, trans­
porte, moradia, saneamento básico e outras ... O voto 
que depositamos nas urnas exige dos eleitores/as e 
dos eleitos/as um compromisso sério co~ a vida. 

Os eleitos/as são chamados a exercer seu mandato 
como um autêntico serviço à População, continuando 
os projetos positivos da administração anterior. 

Nós, eleitores/as, somos convidados a acompa­
nhar os eleitos/as no cumprimento de sua missão, e a 
valorizar aqueles/as que, participando realmente da 
vida das comuni4ades, atuam com critérios éticos e 
transparentes. Queremos uma eleição digna, limpa, . 
honesta, a partir de propostas concretas, sem violên­
cia e sem corrupção. Para isso apoiamos a Lei contra 
a Corrupção Eleitoral e aderimos ao abaixo-assinado 
que complementará essa mesma Lei. 

Nossa Diocese, através da Cáritas, do Centro 
Sócio-Político, das Pastorais Sociais e do Centro de 
Direitos Humanos~ ofereceu subsídios para ajudar 

nossa reflexão e 
apresentar critéri­
os a serem segui­
dos na escolha dos 
candidatos/as. 
Considero como 
qualidades absolutamente necessárias para alguém ser 
eleito/a: honestidade, competência, transparência, von­
tade de servir ao bem comum, defesa da vida, inte­
resse pelas causas dos mais necessitados, e princípi­
os cristãos conforme ensina nossa Igreja. 

Precisamos de Prefeitos/as e Vereadores/as de 
qualidade, capazes de amar e de se identificar com 
nossa Baixada, prontos a servir e auxiliar esse nosso 
povo sofrido e lutador. 

Que o Espírito Santo ilumine todos nós na esco­
lha de governantes que, cheios de sabedoria e temor 
de Deus, deverão tomar mais humanos e justos nos­
sos sete Municípios. 

Um abraço fraterno com as 
bênçãos do Senhor. 

Dom Luciano Bergamin, CRL 

CALENDÁRIO sociAJ. Ml;s . DE SE'I'EMBRO 

Nascimento 
Dia 05 - Ir. Maria José de Almeida, FC (Jardim da Viga) 
Dia 07 - Ir. Ivone Maria da Apresentação, OSCl (Mosteiro de Santa Clara) 

ia 12 - Pe. Maxime Charles Pierre, CICM, Ad.P (N. Sra. da Conceição -
Rosa dos Ventos) 

Dia 15-Ir. Lígia Maria da Cruz, OSCl (Mosteiro de Santa Clara) 
Dia 16 - Ir. Ana Maria das Dores da C. Feques, FSA (Lar Santana) 
Dia 17 - Pe. Ricardo Barbosa de Freitas, Ad.P (Santa Rita - Sta. Rita) 
Dia 21 - Pe. Marcus Barbosa Guimarães, P (São Jorge-NovaAurora-B.Roxo) 
Dia 22 - Pe. Angel Vidal Rumbaoa Ludan, CICM, Provincial (Casa Paroquial) 
Dia 22 - Ir. Ana Regina Costa, FSA (Lar Santana) 
Dia 22 - Ir. Maria Josefina Maiolli, Ir.Franciscana de Dillingen (Recanto 

Paz e Bem) 
Dia 24 - Frei Milton Fidelis da Silva, OFM, Ad.P (SSma Trindade-Olinda) 
Dia 25 - Ir. Maria Fernanda de S. Francisco, OSCl (Mosteiro de Santa Clara) 
Dia 25 - Ir. Maria Lucília Corsine Caleare, OSF (IESA) 
Dia 27 - Pe. Laurindo de Jesus Marques, CSSp, VP (N. Sra. da Conceição -

Queimados) 
Dia 27 - Ir. Maria Verônica da Sagrada Face, OSCl (Mosteiro de Santa Clara) 
Dia 29 - Frei Guida Scottini, OFM, VP (N. Sra.Aparecida-Nilópolis) 

Ordenação · . . 
Dia 04 - Pe. Huberto Van Der Togt, MSC, P (São João Batista.- Piam) 

Dia 13-Pe. Carlos Henrique Menditti, P (Santo Antônio-Prata) 
Dia 27 - Pe. José F emandes de Sá, CSSp, P (N. Sra. da Conceição - Queimados) 

Votos 
Dia 07 - Pe. Laurinda de Jesus Marques, CSSp, VP (N.Sra. da Conceição -

Queimados) 
Dia 08 - Ir. Maria José de Almeida, FC (Jardim da Viga) 
Dia 08 - Pe. André Decock, CICM, P (Santo Elias - Sta. Elias) 
Dia 08-Pe. José Fernandes de Sá, CSSp, P (N. Sra. da Cone.- Queimados) 
Dia 08 - Pe. Frederico Lingbelou A. Wa Esengo, CICM, (Uso de Ordens) 
Dia 08- Pe. Bernard M. Raymund Masson, CICM, P (N. Sra. da Conceição 

-Marapicu) 
Dia 1 O- Ir. Dulce Ribeiro Sena, MJC (Mesquita) 
Dia 21 - Pe. Hubert Van Der Togt, MSC, P (São João Batista- Piam) 
Dia 23 - Pe. Benjamin Boro Nama, SVD, VP (N. 

Sra. de Fátima - Queimados) 
Dia 24 - Frei Hermenegildo Curbani, OFM, 

VP (N. Sra. da Conceição - Nilópolis) 
Dia 25 - Diác. Pierluigi Spagnuolo, PSSC, 

CP (N.Sra. de Fátima -Santa Maria) 
Dia 26-Pe. Maxime Charles Pierre, CICM, AdP 

(N. Sra. da Conceição - Rosa dos Ventos) 
Dia 26 - Pe. Weedny André, CICM, P (Santo 

Agostinho - Guandu) Dia 10-Pe. João de Nijs, MSC, VP (S. Judas Tadeu-Heliópolis) 
-----:---::--~~""!.:"':'.:-"'l'.,.._~::--""'"'":'"'íi'f:""--,r 



ESPECIALIZAÇÃO E CAPACITAÇÃO 
CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

1. Especializa­
ção em Ensino 
Religioso ( 400h) 
2. Especializa­
ção em Pedago­
gia Institucional 
(400h) 
Investimento: 

R$200,00 ( du­
zentos reais) mensais 
Descontos de até 20% 

Inscrições: 
15 a 26 de Setembro de 2008 
CURSOS DE EXTENSÃO (Em 
módulos) 
l, Educação Religiosa e Catequese 
(180h) 
2. Educação Especial (180h) 

Investimento: 
R$ 40,00 ( quarenta reais) mensais 

Possibilidade de Tópico Grátis: in­
forme-se! 
Inscrições: 15 a 26 de Setembro de 
2008 e permanentemente após a con­
clusão de cada Módulo 

Editais: 
http// disco virtual. uo 1. com. br/ 
disco_ virtual/ifiteps/editais 
( senha: ifiteps) 

Instituto de Filosofia e de 
Teologia Paulo VI - IFITEPS 

Rua Bolívia, 309-26 215-250-
Nova Iguaçu- RJ 

Tel./Fax: 2768 3288 
E-mail: ifiteps@uol.com.br 

rCSTIVAIS e CONC\IR50 

Festival Rei Davi 
31 anos de Amor a Música 

para Deus 
Dias 20 e 21 de setembro de 2008 

às 19:00 
Local: Centro Com. Pe. Daniel 

Mesquita 
Venha e traga sua torcida! 

3º Festival de Música 
Cristã 

Paróquia Nossa Senhora 
da Conceição - Belford Roxo 
Dias 11 e 12 de outubro de 2008 
Inscrições: segunda, quarta, quinta e sex­
ta-feira-das 08:00 às 12:00edas 14:00 
às 17:00 e sábado das 08:00 às 12:00. 

Até o dia 04 
de outubro 

Taxa de inscri­
ção: R$ 20,00 

( vinte reais) 
Maiores infor­
mações: 
Secretaria da paróquia: 2761-2241 
Regulamento no site da Diocese: 
www.mitrani.org.br 

Concurso de 
Cartaz e Música 
sobre as Missões 

Participe deste concurso sobre as 
Missões da Diocese. 

Regulamento no site da Diocese: 
www.mitrani.org.br 

RETIRO DE CATEQUISTA 
REGIONAL IV 

Realizou-se, no 
dia 9 de agosto de 
2008, no Mosteiro 
das Clarissas ( Casa 
Betânia), o Retiro 
dos Catequistas do 
Regional rv, reunin­
do mais de 90 
catequistas com a 
presença do pe. 
Roberto Guedes e 
da irmã Gabriella. 

Foi um sábado de 
grandes aprendizagens. 

Paróquia da Sagrada Fami1ia, Posse 

Liberdade religiosa. Eu tenho fél 
Venha manifestar sua crença no espírito de convivência pacífica, democrática 

e cidadã do Rio _de Janeiro. Caminhada em defesa da liberdade religiosa. 
Dia 21 de setembro, às 9:00, em Copacabana. 

Concentração : Praia do Leme. 

O Rio de Janeiro é um estado de muitos credos, porém, com ti.ma só crença 
: o respeito ao direito sagrado de cada cidadão manifestar livremente sua fé, 
praticar seu culto e exercer plenamente sua religião. No entanto, 
este direito vem sendo seriamente ameaçado. 

Ninguém será discriminado por sua crença religiosa. 
Eu tenho fé -A intolerância religiosa vem crescendo em 
todo o país. Já foram registr~dos diversos casos de ata­
ques a religiões de matriz africana, como a Umbanda e o 
Candomblé. Seus sacerdotes vêm sendo agredidos, sua re­
ligiosidade difamada em veículos de comunicação. Estudantes 
têm sofrido constrangimento e recebido ensinamentos com 
imposição curricular de outro credo. E até episódios extre­
mos de vandalismo, invasão e demolição de templos, terrei­
ros e casas-de-santo tomaram-se rotineiros. 

Nenhuma manifestação religiosa será of~ndida sem 
o devido direito de resposta e punição. Eu tenho fé. 
Para defender o direito à liberdade de culto, organizações 
religiosas e da sociedade civil vão promover, no dia 21 de 
setembro, a Caminhada pela Liberdade Religiosa, na orla 
de Copacabana. . 

Essa iniciativa é uma resposta dos praticantes das religiões afro-brasileiras 
que, em conjunto com outros setores, vem se mobilizar contra o fanatismo, o 
preconceito e a discriminação. A caminhada é um ato a favor da cidadania. É um 
movimento que acredita, como no tempo dos Quilombos, que o espírito pacífi­
co e democrático de convivência pode ser incorporado pela população do esta­
do do Rio de Janeiro. Nós temos fé. 



Semana Jovem Regional IV 
O Regional IV celebrou 

dos dias 28 de julho a O 1 
de agosto a Semana Jovem 
que se realizou esse ano na 
Paróquia Sagrada Familia, 
na Posse, que volta a esse 
regional. 

Refletimos o tema: Jo­
vem é preciso saber vi­
ver - A sabedoria está em 
você. A cada dia aprendemos a viver nos diferentes meios que cercam a juven­
tude como, na família, na sociedade e na igreja e, ao final, nos ficou a pergunta 
"E agora como viver?" Tivemos também a ilustre presença do Padre Antônio 
Pedro( assessor da Juventude) e Padre Félix (Miguel Couto) celebrando a missa 
de encerramento e logo após nossos jovens se animaram ainda mais com a 
Cristoteca. Agradecemos a presença de nossas Paróquias e de todos os que 
acreditaram e ajudaram na realização desta semana, não nos esquecendo da 
paróquia que nos acolheu, juntamente com o Padre Luciano, nosso muitíssimo 
obrigado.E não esqueçam: por mais pesada que seja sua cruz, carregue-a sem 
queixar-se. "Não quero outra coisa a não ser sua cruz que já é uma linda 
coisa, pois, por ela, é que me uno a ti !" 

Um grande abraço, 

Raoni Freitas 
Coordenação PJ Regional 4 

ENCONTRO DA PASTORAL BÍBLICA 
O Regional IX realizou um encontro para formação espiritual com Francis­

co Orofino, que falou sobre o capítulo 1 da Carta de São Paulo aos Coríntios. 
Aconteceu na paróquia São 

João Batista, no dia 12 de julho 
de 2008, com a presença de 90 
pessoas, dentre elas: seminaris­
tas e os padres Benjamim e 
André, que celebrou a missa. 

Agradecemos a todos pela 
presença, 

Coordenação Regional 

-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·--

O Documento 
de Aparecida tem 
um capítulo inteiro 
dedicado a relação 
entre o Reino de 
Deus a promoção 
da dignidade hu­
mana. Um olhar 
mais atento à vida 
de Jesus Cristo 
mostra que o Reino de Deus está no 
centro de sua pregação. Jesus co­
meça seu ministério anunciando o 
Reino (Me 1,15). Falar do Reino é 
falar da presença de Deus no meio 
de nós (DA 383) através de tantos 
sinais bonitos. O discípulo missioná­
rio de Jesus Cristo não pode deixar 
de assumir compromissos concretos 
com a transformação do mundo, com 
a luta pela justiça, pela dignificação 
do ser humano, trabalhando com to­
das as pessoas de boa vontade para 
o bem comum. Os discípulos não 
podem ser complacentes com estru­
turas iníquas (DA 3 84 ). 

As obras de misericórdia sempre 
fizeram parte do cotidiano das co­
munidades cristãs. Elas serão sem­
pre necessárias, mas não podem 
descambar em assistencialismo. Por 

tt~ ~t:· ,:;(Jt ~(•k~ ~":lf li: (•tif>l ~!& ('}i 
f; El 3.+ + :Jí!\ l;.;/.f.\ l!tm • f*I r..'+YJr Em ~ 

Paróqui~ São José OperáÍio B,Ai -.à . olê issoAparecidafalaqueasobrasde 
Califórnia - Nova Iguaçu . ,Pv misericórdiadevemseracompanha-
Dia 20 de setembro de 2008 das pela busca da verdadeira justiça 

social. A Igreja deve ajudar com a 
às 19: 00 pregação, a catequese, a denúncia e 

Um boi inteiro assado no espeto! o testemunho para que se despertem 
Convite: R$ 5 100 ( cinco reais) na sociedade as forças espirituais 

Local: Rua Mucuripe, 325 Não necessárias e se desenvolvam os va-

L .!:!_~f~~2.~~~~~ _ •-. _. _. _. --•---• ..... -~•--~•-----.J~· '."""'."l_or_e_s~s-oc_i_a1 ..... · s ..... (D_A_3_8_5_). Sem valores 

não há futuro, diz o Documento. A 
luta constante pelos valores que con­
sideramos fundamentais não pode 
estar ausente do dia a dia do cristão. 

O discípulo missionário de Jesus 
Cristo dá testemunho concreto do 
amor fraterno devido a todo ser hu­
mano, indo além de belas intenções. 
"Em nossas obras, nosso povo sabe 
que compreendemos sua dor". (DA 
386). São palavras que devem inter­
pelar nossas Igrejas, nossas comu­
nidades, nossas lideranças pastorais. 
Especialmente em tempos de 
efervescência política como o atual. 
Trabalhar efetivamente pela educa­
ção política de nossa sociedade é 
uma maneira concreta de exercer a 
caridade cristã. 

Nossa fé proclama que a pessoa 
humana tem uma dignidade incom­

parável, porque fora cri­
ada à imagem e semelhan­
ça de Deus. Deus ama de 
modo insuperável cada 
ser humano, isso nos con­
fere uma dignidade infini­
ta (DA 388). Na fidelida­
de ao Evangelho da vida, 
nós devemos proclamar o 
valor fundamental da pes­
soa humana em todos os 
espaços públicos e priva­
dos. Nada deve deter os 
discípulos de Jesus em 
sua tarefa de defender a 

vida, e em sua missão de construir 
uma sociedade melhor (DA 390). 
Isso inclui participarmos consciente­
mente das eleições que se aproxi­
mam, procurando escolher pessoas 
comprometidas em defender, sobre­
tudo, o bem comum, e não os seus 
interesses pessoais. 

Pe. Carlos Antonio 



PASTO e A ÇA DO RIO DE JANEIRO REC BE D~.-Z LDA ARN 
A Diocese de Duque de Caxias foi à 

anfitriã de um grande encontro: Dra. 
Zilda Arns com os coordenadores da 
Pastoral da Criança e da Pessoa Ido­
sa, no dia 19 de julho de 2008, na Ca­
tedral de Santo Antônio, veio falar so­
bre sua vida e o trabalho como Coor­
denadora Nacional da Pastoral da Cri­
ança e da Pessoa Idosa. 

Quem é Dra. ZildaArns: 

ZildaAms Neumann, médica pedia­
tra, sanitarista e especialista em Pedia­
tria Social e Saúde Pública, criadora da 
bem-sucedida metodologia aplicada no 
trabalho da Pastoral da Criança, orga­
nismo da CNBB - Conferência Naci­

Aos 63 anos, ela já foi indicada ao Prêmio Nobel da Paz três vezes seguidas e 
recebeu 19 prêmios entre 1988 e 2002. Por exemplo, uma menção especial pela 
UNICEF -Brasil como personalidade brasileira de destaque no trabalho em prol 
da saúde da criança; o Prêmio Internacional OPAS -Organização Pan-americana 
de Saúde, em Administração Sanitária, em 1994, e o título de Heroína da Saúde 
Pública das Américas, em 2002. 

Todo esse reconhecimento não é por acaso. O trabalho que Zilda lidera 
envolve mais de 83 mil voluntários e acompanha mais de 2 milhões de famílias 
e 3 milhões de crianças menores de 6 anos de idade em 22 mil comunidades 
pobres de todo o país. 

No dia 03 de agosto 
de 2008, a Pastoral da 
Criança, de Nova Iguaçu, 
realizou um curso para 
novas lideranças, na pa­
róquia Sagrada Família, 

onal dos Bispos do Brasil - que ela coordena desde 1983. Com sede em Curitiba 
(PR), a Pastoral presta atendimento básico a crianças nas áreas de saúde pública, 
nutrição e educação. 

na Posse, com a presença 
do pároco Luciano 
Adversi. 

Conhecido como " ., 
', o Seminário Paulo VI celebrou nos dias 16 

e 17 de agosto seus 22 anos de existência. 
A abertura da festa deu-se no sábado, 16 com 

o Oficio Divino das Comunidades, seguido das 
apresentações dos Corais Vozes de Nova Iguaçu 
e Bom Pastor, apresentação de grupo da Casa 
do Menor São Miguel Arcanjo e terminan-
do com shows de bandas locais. 

No domingo o ponto alto foi a cele­
bração eucarística presidida por Dom José 
Ubiratan Lopes, Bispo de ltaguaí. Num 
gesto que demonstra a importância desta 
Casa para as dioceses que a mantêm, 
concelebraram ainda: Dom Elias James 
Manning (Bispo de Valença), Dom José 
Francisco Rezende Dias (Bispo de Du­
que de Caxias e S. João de Meriti) e Dom 
Luciano Bergamin (Bispo de Nova 

Iguaçu). Registre-se ainda as presenças do reitor 
Pe. Paulo Cezar Costa, dos diretores do Instituto 
de Filosofia e Teologia Paulo VI, padres, semina­
ristas, diáconos e centenas de fiéis. 

João Misquita 

Após a missa, aconteceu o 
tradicional almoço com bingo 
e o encerramento com show 
de música popular. 



RETIRO DA 
PASTORAL BÍBLICA 

Foi realizado o 2º Retiro do 
ano no dia 09 de agosto das 
08:00 às 16:00, na Casa de Ora-
ção. Com a representação de 
todos os regionais. 

O Retiro foi assessorado 
pela irmã Mercedes Lopes, 
que o desenvolveu com mui-

. . . -11 ,' . , 
l. 

ta espiritualidade e sabedo­
ria. O tema escolhido foi: 
Missão. 

Encerramos com uma missa 
celebrada pelo Pe. André Pe­
reira, da paróquia de São Fran­
cisco de Assis, Queimados. 

Cinésia 
Coordenação da Pastoral B,õlica 

li FÓRVM DIOCESANO DA 
PASTORAL DA 
EDVCAÇÃO DE 
NO_VA IGVAÇV. _, 

Tema: A Contribuição do 
Ensino· Religioso no 
Resgate dos Valores . . 

Humanos 
Local: Auditório do CENFOR 
(Centro_ de Formação) 
Rua Dom Adriano Hypolito, 08 - , 
Moquetá ( ao lado do SESC) 

Dia 19 de setembro de 2008, 
das 08:00 às 12:00 

O Fórum é para todo o professor, 
que tem como missão a valorização 
e formação de vidas e por ela fez sua 

opção, como nos pede a CF 2008. 
Você não pode ficar de fora! 

Faça já a su8: inscrição: 
alvesaparecida@hotmail.com ou 

maribraulinosr@ig.com.br ou pelo telefone 
2667-4765 das 09:00 às 12:00 e das 13:00 às 

17:00, de segunda a sexta-feira. 
Você ·não paga nada. 

Aconteceu na PJ .... 
Olá gente querida, em ritmo de 

preparação para missão estamos 
a todo vapor nesse trem da juven­
tude aconteceu em Arrozal, na 
diocese de Volta Redonda e Bar­
ra do Piraí nos dias 11, 12 e 13 de 
julho: a Assembléia do Regional 
Leste 1 da Pastoral da Juventude. 
Nossa Diocese se fez presente 
com 10 delegados, e lá reforça­
mos a prioridade pela vida da ju­
ventude e o seu protagonismo. 

Nos dias 1,2 e 3 de agosto 
aconteceu o Curso de Oficinas, lá 
no Seminário Júlio Chevallier. 

Contamos com a presença de todos os regionais de nossa Diocese. Foi um 
momento bonito da nossa juventude diocesana, onde partilhamos nossa história 
e construímos novos caminhos. Contamos com uma equipe maravilhosa, a qual 

queremos agradecer a contribui­
ção: Cla~dete, Cláudio, Luís XV, 
Wallace e Pe.Antônio Pedro. 

Valeu pela força galera, e nes­
se trem vamos chegar a pleno 
vapor rumo ao DNJ. 

Eu vejo que a juventude tem 
muito amor e carrega a esperan­
ça viva no seu cantar. 

Gisele Carmos 

3 .,z.ANOS SEM PE. PAULO 
HEN~QUE KELER MACHADO 

No dia 25 de julho, na paró­
quia Sagrada Família, na Posse, 
Nova Iguaçu, Dom Luciano ce­
lebrou a missa de 3 anos de fale­
cimento do nosso querido Pe. 
Paulo. 

Fotos: Márcio M. Teixeira 



VIVER "SEGUNDO O DOMINGO·" 
É VIVER COMO RESSUSCITADOS 

"Viver segundo o Domingo é uma necessidade 
interior do cristão, da família cristã e da comunidade 
paroquial" (DA 252). 

O Domingo tem um significado humano e religio­
so bastante amplo: 
~ é dia de celebrar a ressurreição de Jesus, o 
grande Memorial , o centro da fé ("Fazei isto em 
memória de Mim" - Lc 22,19); 

Toda vez que acontece este gesto suscita a me­
mória dos ensinamentos e da prática de Jesus. 
no meio do povo. 

A Eucaristia "é a fonte e o ponto mais alto 
da vida cristã, sua expressão mais perfeita e o 
alimento da vida em comunhão", de tal forma 
que é impossível sentir-se discípulo missioná­
rio de Jesus Cristo longe da comunidade. 

~ é dia de interrupção do trabalho, de descan­
so, para alegrar-se com a criação de Deus, que tam­
bém descansou; 
4, é dia de encontro, na comunidade eclesial, com 
os que crêem na ressurreição; 
4, é dia do Senhor, de sua ressurreição e da nova 
Criação; 

Viver o Domingo é viver como "filhos da luz" 
A partilha do pão eucarístico, como um convite à 

partilha de tudo o que o ser humano necessita, deve 
ser dignamente respeitada e celebrada. Portanto, haja 
uma boa preparação capaz de provocar a participa­
ção dos fiéis de uma forma ativa, consciente e fe­
cunda. 

Que não se meça o esforço para animar a vida 
litúrgica de modo que todos os cristãos possam par­
ticipar, eu repito, de forma ativa, consciente e ple­
na. Isto inclui o cuidado com a preparação, a reali­
zação e a avaliação das celebrações, a formação dos 
ministros e do povo e priorizar a organização e a 
formação de Equipes de Liturgia. 

:l, é dia de estar com a familia, enriquecer os la­
ços do amor. 

Para que isto aconteça é preciso recuperar as ex­
pressões culturais, o ritmo, o canto e a música, os 
inst umentos musicais, as vestes, os espaços, os ges­
tos e símbolos das diferentes culturas, sem prejuízo 
das normas litúrgicas gerais e de acordo com as de­
mais orientações do Magistério da Igreja. É preciso 
a promoção de uma liturgia mais popular e 
inculturada, para que também os pobres e excluídos 
tenham mais espaço para celebrar sua vida e sua fé. 

Assim o Domingo, Dia do Senhor, será sem 
dia de festa e de alegria, dia de ressuscitados. 

Ir à missa não é uma obrigação, mas um direito 
alegre e gratificante de nos reunir na comunidade 
como irmãos e irmãs, em tomo à mesa da Palavra e 
da Eucaristia, como sacrificio e louvor a Deus. 

A Eucaristia é memória permanente da passa­
gem da cruz para a ressurreição, da morte para a 
vida. E a memória é fonte de coragem e esperança. 

-

Cf: - Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da 
Igreja no Brasil - 2008-2010 - Documento 4-
CNBB. 
- Catequese, Caminho para o Discipulado - Texto 
Base Ano Catequético Nacional-2009 - CNBB. 

Pe. Jorge Luiz 

FESTEJOS PELO DIA DE SAO LOURENÇQ 
No dia 9 de agosto de 2008, a Co­

munidade Nossa Senhora de Fátima e 
São Lourenço, Paróquia Nosso Senhor 
do Bonfim, Engenheiro Pedreira, fes­
tejou o dia de São Lourenço seu co­
padroeiro. 

A comunidade, que está sendo 
construída, foi prestigiada com a presença 
dos Diáconos Pedro Paulo (São Miguel 
Arcanjo, Miguel Couto) e Rosemiro 

(Nossa Senhora da Conceição, 
Nilópolis ), junto com os demais paro­
quianos ali presentes. 

O evento religioso teve inicio às 17 :30 
com a procissão em honra a São Lou­
renço e logo a seguir, a Santa Missa ce­
lebrada pelo Pe. Giacinto Miconi. 

O Padre exortou os fiéisemsuahomilia 
sobre o zelo pastoral e o carisma de São 
Lourenço em sua administração, a exem­

plo do Cristo Servo, emseivircomamor 
aos pobres em nossa Igreja. 

Os diáconos a seguir também pu­
deram expor um pouco de sua vo­
cação a exemplo de São Lourenço. 
A história do Santo: 

O ardor missionário e o amor aos 
cristãos, principalmente ao excluídos 
e marginalizados, levou São Louren­
ço ao martírio em 1 O de agosto de 
258, perseguido pelo imperador 
Diocleciano. 
O Prefeito e o imperador na épo-

ca, enciumados, mandam prender 
São Lourenço, e o intimam a entre­
gar os tesouros da Igreja. Lourenço, 
por sua vez, não fraquejou, e, teste­
munhado a fé no Cristo irmão e Ser­
vo de todos, pede um tempo a seus 
algozes e reúne dentro da Igreja to­
dos os excluídos da sociedade em 
sua época. Ao saber que seus algozes 
já se encontravam as portas da Igreja, 
Lourenço a abre e diz aos mesmos. 
"Eis aqui os tesouros da Igreja". Ira­
dos com o feito de Lourenço, mandam­
no para o martírio. 

Lourenço enfrenta a morte, sem per­
der a fé no Cristo que tanto amou e 
serviu, é assado num braseiro. 

Antes mesmo de falecer ironiza os 
seus algozes dizendo: "Vira-me do 
outro lado, pois este já esta assado 
demais". 

Seu culto propagou-se por toda a 
Europa anos mais tarde. 

A comunidade de Nossa Senhora 
de Fátima e São Lourenço parabeniz.a 
a todos os Diáconos pelo seu dia. 

Parabéns a esta comunidade, que 
em sua simplicidade como o mártir São 
Lourenço, o vê como exemplo de fé 
vivida no amor do Cristo Servo. 



Neste mês de Setem­
bro, procuramos dar 
maior destaque à Palavra 
de Deus, ressaltando que 
somos convidados ao !.J 

contato com ela cotidia­
namente. 

A escolha do referido 
mês está vinculada à pes­
soa· de São Jerônimo 
( cuja memória celebraremos dia 30), 
que se dedicou bastante na tradução 
das Sagradas Escrituras. 

O que significa Bíblia, para que ser­
ve e para quem foi escrita? 

O tenno Bíblia tem sua raiz no gre 
go "bíblion", que significa conjunto de 
·vros, derivando dele também o con­
eito biblioteca, ou seja, a Bíblia é com­

posta de 73 livros, divididos em duas · 
partes: 46 no Antigo Testamento (AT) 
e 27 no Novo Testamento (NT). 

A importância da Bíblia na vida do 
ser humano é muito grande, tanto que 
na liturgia, antes de entrarmos em co­
munhão com o Cristo-Pão (Eucaris­
tia), fazemos comunhão com Ele pri­
meiro, através da Palavra de Deus-Pai. 
E olhando os Livros Sacros, vemos 
que, no início, a Palavra do Senhor 

ANO PAULINO 
De 29 de Junho 2008 a 29 de Junho 

2009 ... ANO PAULINO para recordar 
e viver em profundidade os 2000 anos do 
nascimento do Apostolo Paulo. 
· Neste dia bonito a Comunidade São 
Paulo Apóstolo, da Paróquia Santa Rita 
de Cássia, em Cruzeiro do Sul, situada no 

criou os céus ( cf Gn 
1, 6-8; Sl 32,6; 
33,6; Eclo 42,15). 
Por isso, tamanho 
deve ser o louvor e 
a exaltação que de­
vemos dar à sua 
Palavra, porque é 
Santa e Bendita. 

Em outros níveis, 
como o filosófico, gramatical, 
discursivo e outros, o termo palavra 
( do grego, "logos"), tem outros signi­
ficados, mas aqui nos interessa o que 
"sai da boca de Deus" ( cf. Dt 8,3; Pr 
2,6; Mt 4,4), foi vivido, escrito e trans­
mitido à toda humanidade, pois "pas­
sarão o céu e terra, mas as palavras 
de Deus não passarão" (Mt 24,35). 

Portanto, a Palavra do Senhor é 
normativa, um manancial de salvação 
(Is 12,3 ), deixado para nós como pre­
sente, herança e está viva. Que possa­
mos dispensarmais tempo, com maior 
zelo, carinho e "caprichar" ( como diz 
nosso bispo D. Luciano) sempre no 
estudo, na oração e meditação do li­
vro que temos em nossas mãos, pois é 
Palavra Viva!!! 

André Silvino, Seminário Paulo VI 

bairro Monte Líbano, celebrou, com mui- . . 
ta alegria, a abertura do Ano Paulino com a presença sempre mut~o carinhosa do 
nosso querido Bispo e irmão Dom Luciano,junto ao diácono I?a~o acontece~ 
uma linda procissão seguida pela Santa Missa Solene com uma lgreJa lotada, partI­
cipando a Paróquia toda. Também os adolescentes e jovens enriqueceram a feSta 

com uma linda representação s_obre a vida d~ São Paulo: , . . 
No dia antes sábado a noite teve o grande e agradável Jantar com musica ao viv~, 

' ' ,. 1 maI.S os idosos dançando a quadrilha e os adolescentes dançando as musicas que e ~" . 
gostam. O festival de prêmios alegrou os que ganharam e onde~ uma co~viv~cia 
marcada pela fé e a amizade não importa tanto vencer mas, participar e se divertir._ 

. . 1 b que aAbertura do Ano Paulino O agradecimento vai a todos que co a oraram para 
marcasse a caminhada de fé da Paróquia se Santa Rita. 

Pe. Arnaldo 

au4,w,s~ 
DIOCESE NAS ELEIÇÕES 2008 

E"'CONTROS COM OS 
CANDIDATOS A PREFEITO 

''Fortaleçam as mãos cansadas, firmem os joelhos cambaleantes, 
digam aos corações desanimados: sejam fortes! Não tenham medo!" 

Agora oficialmente, co­
meçou o processo eleitoral. 
Os/as candidatos/as estão a 
todo o vapor fazendo suas 
campanhas mas, nos per­
guntamos: em quem vo­
tar? Como conhecer me­
lhor os candidatos e as 
suas propostas? 

Para ajudar, alguns regi­
onais e paróquias de nossa 
Diocese, estão promoven­
do encontros com candi­
datos/as a prefeitos/as e vereadores/ 
as. Acreditamos que esta é uma boa 

oportunidade para conhecermos um 
pouco melhor os candida­
tos, ouvir as suas propos­
tas e assim poder votar 
com mais consciência. 

Em Nova Iguaçu, os 
quatro Regionais articula­
d os, promoveram nos 
dias 13, 20 e 22 de agos­
to, encontros com os can­
didatos a Prefeito no mu­
nicípio e algumas paró­
quias estão realizando 
também encontros com os 
candidatos a vereadores. 
Nos demais municípios a 

Is 35, 3-4 

programação é a seguinte: 
Belford Roxo - dia 04 de setembro, 

às 19:30, na Paróquia 
São Sebastião 
Mesquita - dia 05 de se­
tembro, às 19:00, no 
Centro Comunit. Padre 
Daniel 
Queimados - dia 12 de se­
tembro, às 18:00, na Igre­
ja São Francisco de Assis. 

Por fim, convidamos a 
todos e todas que partici­
pem desse momento im­
portante na construção de 
nossa responsabilidade de 

cristão-cidadão. 



Setembro - Mês da Bíblia 
A Vocação na Bíblia -

Quando ouvimos falar de vocação, 
logo fazemos associação com a idéia 
de profissão. Na verdade, as duas idéi­
as se complementam. 

Profissão tem a ver com oficio, com 
o realizar algo, sobretudo para garan­
tir a manutenção econômica de uma 
pessoa ou família. Porém isso não sig­
nifica que alguém seja um profissional 
apenas pela necessidade financeira. É 
preciso, portanto, ter aptidões para se 
exercer uma atividade e, principahnen­
te, amar o que se faz. 

A Vocação é sempre composta de 
duas partes: Chamado de Deus e Res­
posta do ser humano. 

Deus tem um projeto desde antes 
do meu existir e me chama para 
realizá-lo. Minha resposta será sem­
pre Sim ou Não. Toda resposta terá 
sua conseqüência. 

E quem nos confirma isso é a Sa­
grada Escritura, na qual vocação se en­
tende por um chamado que Deus faz a 
alguém - e até mesmo a um povo -
para dar sua contribuição peculiar na 
história da salvação. 

E isso se realiza de modo concreto 
e pessoal, porque toda vocação é uma 
história singular, aos olhos do Criador, 
daquilo que cada um é em sua essên-

eia e de tudo o que constrói, também 
em comunhão com o outro, à luz da 
palavra do Senhor, que é a manifesta­
ção de Deus, além de nos tocar e re­
querer que façamos uma opção clara 
e objetiva por ele. Sim, sim. Não, não. 

Toda a história bíblica está repleta 
de testemunhos vocacionais para nós, 
a fim de que sejamos de fato frater­
nos e tomemo-nos verdadeiramente 
filhos de Deus. 

Dentre vários, agora podemos des­
tacar, alguns deles: 
1. Abraão _e Sara: é um casal 
vocacionado a construir um povo ( cf. 
Gn 12, 1-9) a partir de sua identidade. 
Sua vocação está -voltada para uma 
nação, uma terra, e exige uma postura 
de profunda confiança em Deus; 
2. Moisés: ainda bebê, foi salvo das 
águas para servir a Deus como liber­
tador do povo hebreu ( cf. Ex 3, 1-
11) e também levar até ele a palavra 
de Javé; 
3. Samuel: foi vocacionado para que 
fosse mediador entre Deus e o povo 
( cf. 1 Sm 3, 1-19) pela prática da justi­
ça e da oração; 
4. Jeremias: foi alguém com muito 
medo, mas soube responder ao cha­
mado de Deus (cf. Jr 1,4-10) com 

consciência do que deveria 
realizar ( cf. Jr 1, 17-19); 
5. João Batista: a ele coube a 
missão de anunciar a vinda do 
Messias (cf. Lc 1,5-22), pois 
havia séculos que a "figura" 
do profeta desaparecera em 
Israel, e muitos acorriam a ele 
(cf. Mt 3,5); 
6. Maria: com vocação para 
ser Mãe de Deus (cf. Lc 1,26-38), 
ela confiou e aceitou a missão sem 
compreender o propósito de Deus; 
7. Jesus: em poucas palavras, dize­
mos que ele é a síntese da vocação 
profética, ou melhor, é o "Ungido do 
Senhor" (cf. Jo 1,35-39; Lc 6,12-16; 
Me 1,17-20); 
8. Os Apóstolos: tinham por vocação 
pregar os ensinamentos de Jésus e de 
serem "pescadores de homens", com 
o compromisso de adesão pessoal ao 
Mestre. Assim, podemos concluir que 
a vocação é a resposta do ser huma­
no que tem fé ao Pai de misericórdia, 
pois "nós cremos no amor de Deus", 
o qual nos chamou à existência e nos 
constituiu seus colaboradores na obra 
da Salvação. 

Vem- é um chamado, é um convite 
- chamado pessoal dirigido por Deus 

a uma pessoa. 
Segue-me - Missão: é o seguimento 

da prática de Jesus. (lJo 2,3-6) Viver 
como Ele viveu. .. 

Estamos de Plantão no CENFOR­
Sala 227 - 2° andar. Terça-feira de 
14:00 às 17:00 e sexta-feira de 09:00 
às 12:00. 

-Dia 14 de setembro, das 08:00 às 
17:00, no IESA, rua Barros Junior, 
nºl 124-Metrópole-Nova Iguaçu. 

Maiores Informações com Ir. Zita: 
2765-9650. 

Obrigado por ter visitado o Plantão 
Vocacional! Jovem, se Jesus te Chamar? 

Qual será sua Resposta? Sim ou 
Não?! -

Pe. Roberto publica 20 Anos~ 
Cirupo 'be ·J'bosos 

Centro Comunitário Padre Daniel 

Rua Pe. Daniel, 80, __.__.~-

Mesquita_ 
yróx.irnº a 

1'e\emar 
praÇ~ das 20:00 

a parti R$ 5.00 

seu Livro 
de Contos 

O Pe. Roberto 
Guedes, da paróquia 
de Nossa Senhora de 
Lourdes, São Bene­
dito, em Nova Iguaçu, 
lançou,emjulho,seu 
livro de contos: His­
tórias Crônicas -
em contos mínimos, 
da Editora Litteris. 

A v~nda na paró­
quia, maiores infor­
mações pelo telefone: 
3102-4559. 

A paróquia São José Operário, Califórnia, Nova 
Iguaçu, comemorou com uma solene missa e, logo 
após, com uma confraternização, no dia 16 de agosto 
de 2008, os 20 anos de seu Grupo de Idosos, fundado 
em 12 de agosto de 1988. 



AO PADRE IVANILDO 
COMCARINilO 

Ao Mestre com ca­
rinho? Sim! Ele como 
discípulo aprendeu a 
ser mestre de uma his­
tória muito boni~ con-

~ tada e cantada nàs es­
colas, comunidades, 
nas familias e desafios 
das chamadas vozes e 
imagens escutadas e 
sonhadas em sua geo­
grafia de culturas nor­
te, nordeste e sudeste. 

Sua realidade sacer­
dotal se fez comunhão 
vocacional no olhar do 
Cristo que lhe diz: 

"Vinde e vede!" Onde mora o Padre Ivanildo? Ele certamente 
mora no reencontro de si mesmo, na dedicação incansável aos 
irmãos no sacerdócio, na atenção e alegria às religiosas, no 
coração da nossa diocese e no carinho da amizade do seu povo 
de Paracambi. 

Em seus quarenta anos de sacerdócio fomos nós presenteados 
pela emocionante santa missa, pela presença de suas irmãs, pelos 
seus inúmeros paroquianos. Entre homenagens e presentes, Padre 
Ivanildo se fez mais unido ao seu povo amigo e querido. 

O simpático e gostoso café fora servido ao som de inesque­
cíveis canções de Beatles e clássicos da música brasileira e in­
ternacional. O bolo comemorativo não era confeitado com ape­
nas cinco estrelas, mas de quarenta emoções, sorrisos e felici­
tações recheado com aplausos de aprovações e comprova-

s. Naquela iluminada sexta-feira, de uma manhã feliz, só 
Deus para explicar o SIM de uma vocação de amor ao Cristo 
Jesus e Senhor. 

Parabéns Padre Jvanildo por todo esse novo tempo 
revivido e reunido no mundo de todos nós. 

CAl.?LílílJTUi 

• Pe. Ivanildo foi o primeiro padre orde­
nado por Dom. Adriano num belo dia de me­
mória à nossa Senhora da Glória. 

• Nossos parabéns ao Maestro João Mar­
cos que regeu a Orquestra da Faetec -
Paracambi em homenagem ao Padre Ivanildo, 
com o seu já consagrado projet_o "Música na 
Fábrica.,'. 

• Padre lvanildo prometeu a Dom Luciano 
diminuir o consumo do seu inimigo cigarrinho. 

• As três gerações históricas se faziam pre­
sentes na Festa dos Quarenta. A Velha Guar­
da, A Bossa Nova e a Jovem Guarda. 

• A simpática Maria Clara, a Clarinha de 
Paracambi, muito atenta, atuante e emociona­
da com a voz do Padre Locutor. 

• Padre Ivanildo,já estamos prontos para 
2018. Para preparar, cantar e contar o seu Ju­
bileu de Ouro. 

PoNfO FINAL 
"A espera é o primeiro 
passo para conquistar 

os nossos sonhos". 
Michelly A. Gomes dos Reis 

C arlitus Chaplin de :Figueiredo 

COMUNICAÇÃO PRA NÃO DIZER 

O Que esquecemos das flores e das cami­
nhadas históricas do ano 1968, " O ano que 
ainda não acabou". Os quarenta anos que 
Vandré fez também a Igreja cantar e acreditar 
que "quem sabe faz a hora e não espera acon­
tecer". 

O Que nossa saudade a Dorival Caymrni 
será triste. Ele cantava que "nada como ser rosa 
na vida ... " Ele, o mais baiano de todos os cari­
ocas será sempre a alegria das nossas canções 
dos mares aos céus. 

O Que nossa memória é curta. Não é! En­
tre flores da manhã de setembro, num domin­
go de luz, animados pelas preces e canções, 
acolhíamos Dom. Luciano Bergamin como nos­
so Bispo Diocesano. Já estamos comemoran­
do seis anos de comunhão e participação. 

O Que não valorizamos nossos atletas bra­
sileiros pelo sacrificio e tentativa de conseguir 
uma medalha. Que satisfação perceber os que 
entendem a importância de uma Olimpíada para 
qualquer país e seus habitantes. E por onde anda 
esse Ministério dos Esportes? 

O Que não se pode negar o eloqüente e 
reconhecido discurso de posse do presidente 
Fernando Lugo, em Assunção. Seu discurso 

apresentou uma dimensão fundadora de mu­
dança no Continente Sul Americano. 

O Que na Primavera da canção, essa nova 
geração é uma geração de flores plásticas. Perto 
do fim de sua primeira década, o século XXI 
ainda não revelou um grande nome na música 
para o público chamar de seu. Quem não se 
comove com um Sinatra, um Elvis, os quatro 
Beatles, um Roberto Carlos, ou um artista -
referência de uma geração como um João Gil­
berto, um Dylan, um Chico Buarque, um Cae­
tano .. ??? 

O Que a sabedoria de Abraham Lincoln quer 
dizer Sim: "O voto é mais forte que a bala de 
uma arma". Votem bem, meus leitores amigos! 

Pe. Edmilson ::::=====~==============--.i..~~==-----------------::--



AGOSTO - Mffi VOCACIONAL 

a õ 
No dia 02 de agosto de 2008, na Catedral de Santo Antônio, 

Nova Iguaçu, Dom Luciano presidiu a ordenação diaconal de 
Josinaldo e de Ricardo. 

JOSINALDO OTACIANO FERREIRA: nasceu em 
Natal, Rio Grande do Norte. Em 1998 veio para nossa Diocese e 
no ano seguinte entra para o Seminário Paulo VI. 

Atualmente é Cooperador Paroquial da Paróquia Nossa Se­
. nhoraAparecida, em Jardim Gláucia, BelfordRoxo. 

RICARDO NUNES DA SILVA: nasceu em Queimados, 
Rio de Janeiro. 

Aos 16 anos come­
çou a fazer encon­
tros vocacionais e 
no ano de 2001 in­
gressa no Seminário 
Paulo VI. 

Atualmente é 
Cooperador Paro­
quial da Paróquia 
Santa Rita, em San­
ta Rita, Nova Iguaçu. 

Or-""al1MÇ o PrelJIIIR.Waw..,_a 
MÁRCIO JOÃO RODRIGUES: nascido em São João 

de Meriti, Rio de Janeiro. Foi descobrindo a vocação de colocar a 
. vida a serviço dos Irmãos na PJ. Começou seu discernimento 

vocacional na Pia Sociedade São Caetano. 
Fez três anos de acompanhamento vocacional e entrou na 

Casa de Formação aos 18 anos. Com esse passo começou seu 
engajamento na paróquia Nossa Senhora de Fátima, em Santa Ma­
ria. Depois de um ano de experiência fez os três anos de Filosofia 
no Seminário Paulo VI, Nova Iguaçu, indo em seguida para a 
Guatemala fazer o noviciado, e a teologia em El Salvador. 

No dia 09 de agosto, na Paróquia de São Simão, Lote XV, Belford 
Roxo, Dom Luciano presidiu, com muita emoção, a sua ordenação 
presbiteral. 


